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Resumo:
Introdução: O Antimicrobial Stewardship Program (ASP) visa racionalizar o uso de
antimicrobianos, sendo uma tendência mundial na gestão clínica desses medicamentos.
Analisar esse panorama em diferentes instituições e regiões é crucial para elaborar
estratégias e padronizar normatizações governamentais sobre o rastreio do uso
descontrolado de antimicrobianos. Objetivo: Descrever obstáculos e fatores facilitadores
na implementação do ASP nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) Adulto de hospitais dos
Vales do Taquari e Rio Pardo localizadas no Sul do Brasil. Metodologia: Estudo
quantitativo, prospectivo, transversal, multicêntrico, em parceria com a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (ANVISA). Dados foram coletados de outubro de 2022 a janeiro de
2023, com questionário no Google Forms, disponível no site da ANVISA e preenchido
voluntariamente por hospitais brasileiros. O nível de implementação do ASP foi mensurado
de acordo com os critérios de avaliação da Diretriz Nacional para Elaboração de Programa
de Gerenciamento do Uso de Antimicrobianos em Serviço de Saúde da ANVISA.
Aprovou-se o estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santa Cruz do
Sul, parecer 3.017.507. Resultados: No RS, 66 hospitais com UTI adulto responderam,
sendo 41 (62,1%) com ASP e 25 (37,8%) sem. Na região dos vales, 6 (9%) responderam, 4
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(6%) com ASP e 2 (3%) sem. Dentre os hospitais que possuem ASP, os principais
facilitadores para a implementação do programa foram: apoio da direção do hospital,
existência de protocolos clínicos sobre a utilização de antimicrobianos, definição de
profissionais responsáveis pela elaboração do ASP, componentes do time operacional com
tempo suficiente para exercer as atividades e adesão por parte dos médicos. Entre as
barreiras constavam: ausência de gestão responsável, falta de tempo para exercer as
atividades, omissão dos setores e resistência dos médicos. Para hospitais sem ASP, a
principal barreira foi a falta de profissionais para a elaboração e implementação do
programa. O ASP está emergindo globalmente para o manejo antibacteriano cuidadoso. O
estudo delineou facilitadores e obstáculos para a implementação em UTI Adulto. A
variedade de hospitais participantes, alguns com ASP já ativos, realça a complexidade da
adaptação local. Facilitadores como o apoio da alta direção, protocolos clínicos, liderança
eficaz e compromisso dos médicos prescritores são cruciais para o sucesso. As barreiras
identificadas, incluindo a falta de liderança eficaz, resistência médica e escassez de recursos
humanos, destacam os desafios a serem superados. A colaboração entre instituições, a
padronização de normas governamentais e a sensibilização para a resistência antimicrobiana
são essenciais para uma implementação eficaz do ASP. A abordagem multidisciplinar e a
consideração das peculiaridades locais são essenciais para otimizar a gestão de
antimicrobianos e preservar sua eficácia a longo prazo. Conclusão: Os dados encontrados
sugerem propor estratégias para aumentar o número de instituições participantes da
avaliação dos ASP, uma vez que esses dados podem permitir melhor visualização do
cenário gaúcho desses programas. É notório que deve-se aprimorar a implementação do
ASP e possibilitar o êxito do programa, principalmente nos hospitais sem o programa
implementado.
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